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As considerações apresentadas neste ensaio1 consti-
tuem-se como reflexões que vêm sendo tecidas desde 
a finalização do meu doutorado, no qual concentrei-me 
no estudo da performance das saias utilizadas por 
mulheres no espaço-tempo das tradições de terrei-
ros de candomblé. Na perspectiva de uma iniciada no 
candomblé – tendo em vista que sou uma iaô, com-
preendo-o como um complexo cultural e epistêmico, 
no qual o sagrado desenha nossas relações devocionais 
e construções de pertencimento a uma ancestralidade 
afrodiaspórica.

1. Este ensaio compõe o compartilhamento das considerações
apresentadas na mesa “Performance Afro-Ameríndia: Matrizes e
motrizes”, realizada em 08 de dezembro de 2021 pelos pesquisadores
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da programação do evento “Sismologia da Performance: Napedra
20 anos” da Universidade de São Paulo (USP).
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Como religião, o candomblé compõe um grupo de diversos cultos de motri-
zes culturais (Ligiéro 2011) africanas no Brasil, como tambor de mina, 
umbanda, quimbanda, xangôs, batuques, terecô, dentre tantos outros, 
que se configuram ainda em uma vastíssima gama de diversidades em 
suas multiplicidades, atravessamentos e interseções. Dessa forma, cons-
truo-me como sujeito pertencente a uma de muitas comunidades de 
terreiro que “se constituíram como lócus privilegiado de manutenção de 
uma identidade afro-brasileira, contribuindo significativamente para a 
preservação da memória africana no Brasil.” (Barros 2003, 59)

Desse modo, interessam a esse estudo, em primeira instância, as saias 
longas e rodadas que passam a integrar um conjunto de elementos sig-
nificativos na composição das vestimentas tradicionais das mulheres 
de terreiro, construídas por africanas e suas descendentes, a partir do 
contexto da diáspora africana no Brasil. Como formas de expressão e 
existência vividas no interior das tradições de terreiro, as saias de ração, 
utilizadas no cotidiano da roça, e as baianas (ou saias de roda ou de festa, 
como também são conhecidas), utilizadas nos xirês (festas públicas) 
pelas iaôs (iniciadas), ainda não haviam sido devidamente investigadas 
e reconhecidas como disparadoras de conhecimentos que performam 
cosmopercepções (Oyêwùmí 2021) específicas.

Assim, como sujeito integrante e atuante do universo pesquisado, coloco-
-me como quem investiga com e não sobre a performance dessas saias,

FIGURA 1 
Detalhe de saias de 
ração, Ilê Axé Omin. 

Fonte: Acervo da 
pesquisa. Março de 
2019. Foto: Alissan 

Maria.
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intensificando os encruzilhamentos2 de uma investigação que se costura 
na premissa de que, pela saia, se aprende a “ser” mulher em um terreiro 
de candomblé. Por tal motivo, esse “ser” saia se restaura (Schechner 2003) 
cada vez que é performado – vestido –, extrapolando noções restritas de 
“figurino”, ou de uma herança europeia meramente absorvida que ignora 
as complexidades costuradas nas barras dessas saias.

As reflexões continuam em curso e, por isso, o exercício do discurso se 
apresenta ora no presente, ora no gerúndio, bem como aciona construções 
no passado. Trata-se de múltiplos tempos em um, como a espiral sagrada 
desenhada no espaço pela saia em giros. Essa é, portanto, uma pesquisa 
em continuum, à medida que vive em mim como quem aprende a ser 
uma iaô no próprio exercício de ser e no corpo de tantas outras, em suas 
identidades e subjetividades.

Nesse sentido, estamos considerando como esse “ser” que aprende a ser 
saia a multiplicidade de existências que se compreendem como mulheres 
e “corpo feminino” como expressão do que é relativo às suas existências. 
Embora a classificação e hierarquização das relações pautadas pelo gênero 
sejam invenções do pensamento ocidental e não da gênese da concepção 
de pensamento iorubá (Oyêwùmí 2021) somos também atravessadas pelas 
relações impostas pela colonialidade desde a diáspora.

Vislumbro que muitas atividades, funções e determinadas diferenciações 
ritualísticas no candomblé preservadas pelos awo (segredos da tradição) 
não estão pautadas exatamente pelo gênero, mas pelo que Oyêwùmí (2021, 
72) propõe como anassexo (anamacho e anafêma). Isto é, noções articu-
ladas à fisiologia de nossas anatomias e não a hierarquizações sociais
pautadas por identidades de gênero binárias: “[…] um novo conjunto de
constructos surgiu do reconhecimento de que, no pensamento ocidental,
mesmo os chamados conceitos biológicos como macho, fêmea e sexo não
estão livres de conotações hierárquicas.”

No entanto, por vezes, em tantas outras atribuições e funções, os papéis 
do “feminino-mulher” e “masculino-homem” pautados pela ocidentali-
dade dual hierárquica também se impõe nos comportamentos e inter-
pretações de conhecimentos da tradição, visto que estes também fazem 
parte dos conflitos que compõem os desafios do legado de nosso processo 

2. A encruzilhada é invocada como ênfase aos processos de construções de conhecimento
próprios dos terreiros. Estamos imersos em processos circulares em que nossas noções de 
existência estão assentadas em nossas formas de ser e estar no mundo, em continuum,
em um fluxo sem fins, interrupções ou fronteiras rígidas pré-determinadas entre quem
somos ou nos tornamos e as maneiras como inscrevemos nossos saberes no mundo, inclu-
sive na academia. Como espaço-tempo acionado por Exu, a encruzilhada é princípio do
conhecimento como movimento dinâmico que devora tudo que lhe é necessário, não como 
princípio de dominação, mas como fertilização de conhecimentos plurais. Aprendemos a
ser sendo e a fazer fazendo e, por isso, em encruzilhada.
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de colonização. Nesse sentido, embora não seja o foco específico deste 
ensaio (mas, possivelmente de outros porvir), o debate acerca das saias e 
identidades de gênero nos territórios do candomblé, como o corpo vestido 
pela saia que a dinamiza e o atravessamento de suas existências, não 
pode ser ignorado.

Embora seja necessário não perder de vista a existência de singularidades 
que marcam os processos de construção de cada terreiro como descendên-
cia de suas tradições específicas, suas realidades plurais, suas perspecti-
vas políticas e relacionais, o acesso ao próprio (re)conhecimento de suas 
tradições, bem como as interpretações de suas lideranças e membros, 
levo em consideração, neste estudo, que mulher é quem se compreende 
como tal. Mesmo porque é o tempo que fundamenta nossas existências 
em terreiro.

Sendo assim, neste ensaio, parto da concepção de pensamento iorubá 
para elaborar que a anafêmea (Oyêwùmí 2021) atua como alegoria pri-
meva da possibilidade de continuidade pela característica anatômica 
da procriação, mas não se encerra nisso. O feminino nas concepções 
filosóficas negro-africanas não é generificado e não reside na anatomia 
de um corpo sua potência criadora. Ela pertence a todos, tendo em vista 
o princípio da complementaridade (Oliveira 2003).

No entanto, também vislumbro a transgressão para o conhecimento a 
partir da performance da saia que passa a vestir o corpo da anafêmea, 
que, em territórios coloniais, era/foi compreendido como corpo do gênero 
mulher.

Nas Américas, a saia rodada passa a vestir por imposição um corpo subal-
ternizado pelas relações sociais, raciais e de gênero: a mulher preta. Desse 
modo, a característica anatômica de procriação como possibilidade literal 
de continuidade não atua como determinismo biológico, mas como concha 
capaz de abrigar a ideia do gestar, em uma diversidade de acepções. Não 
é uma alegoria do gênero em movimento, mas uma alegoria do tempo 
em movimento ou do movimento do tempo que contém, mas nela não 
está contida exclusivamente a capacidade de manutenção da vida, gerar, 
gestar, criar, parir e continuar processos e existências.

Assim, o que fundamentalmente está em questão não é exatamente o 
gênero que habita a saia, mas os múltiplos tempos em um que esse corpo 
– que nós, atravessados pela colonialidade, postulamos “feminino” – con-
cretamente alegoriza. Um tempo que também é inscrito na transgressão 
de transformar tecidos, fitas e bordados europeus em marcadores de um 
tempo iorubá: espiralar.
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Em linhas gerais, a noção das “Saias de Axé” pretende contribuir com a 
investigação da performance de múltiplas saias cujos movimentos circu-
lares se circunscrevem em uma rede de memórias e pertencimentos, reve-
lando uma gama de epistemes tecidas na esfera do relacionamento com 
as tradições e ancestralidades negras. A relação conceitual que sustenta 
o estudo – Saia-Mulher-Candomblé – fricciona o então corpo “feminino” 
negro como autoria e eixo de perpetuação de tradições que mantêm vivos 
“corpo e alma”3 em uníssono (Moura 2000) por meio das espirais do tempo.

Conforme Martins (1997, 31), “nos territórios sagrados do Candomblé, 
África e Europa encostam-se, friccionam-se e atravessam-se, mas, não, 
necessariamente, fundem-se ou perdem-se uma na outra”. Confio que, 
nessas saias, estão escritas histórias de encontros e desencontros de 
diferentes culturas singularizadas pela performance de corpos negros 

3. Cabe atentar, aqui, a busca por sublinhar tradições que, por se restaurarem continuamente 
em diáspora, mantêm aglutinadas noções que a tradição do pensamento colonial dicoto-
miza. A noção de dualidade não faz sentido nas formas de pensar das tradições africanas 
e, justamente por isso, é sublinhada uma suposta relação de “corpo e alma” que mantém 
vivos “corpo e mente” de existências que se restauram à revelia das condições adversas da 
colonialidade, cuja tradição é partir, fragmentar, dualizar. A construção de pensamento 
segue quando Martins (1997) enfatiza que, no candomblé, fricções e atravessamentos entre 
Europa e África nunca as fundiram ou fizeram suas noções de existência se perderem uma 
na outra. Aqui, joga-se com a ideia de que a saia passa a vestir a existência de um corpo 
que a colonialidade buscou apagar, mas que, por existir com “corpo e alma” em uníssono, 
transgride a própria saia fazendo-a girar sob suas próprias restaurações.

FIGURA 2 
Detalhes da barra 

da saia em seu 
processo de costura. 

Fonte: Acervo da 
pesquisa. 2018. 

Foto: Alissan Maria.
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que restauram comportamentos (Schechner 2003) rituais a partir de uma 
lógica ancestral afrodiaspórica através dos tempos.

O corpo vestido com as insígnias e paramentos do sagrado assume-se 
como altar na devoção da tradição do candomblé. Com o processo ini-
ciático, o corpo passa também a ser território do sagrado e, poderíamos 
dizer, com axé plantado no orí. Axé, o-poder-de-fazer-as-coisas-aconte-
cerem, como chamou Thompson (2011). O orí, a cabeça, é tão importante 
que é considerado como uma divindade. Existem cultos e oferendas à 
cabeça de modo a restabelecer o equilíbrio corpo-mente, tão necessário 
para que o indivíduo seja capaz de elaborar sua postura, estar forte para 
a vida e equilibrado, também, para sua relação com os deuses. Então, é 
justamente pelo orí que a saia veste o corpo, como lucidamente minha 
irmã Priscila – Preta de Oguian – observou sobre as singularidades do 
nosso vestir durante o processo de diálogos e pesquisas em campo que 
integram essa investigação.

A saia que veste o corpo no candomblé, como um portal, é singularmente 
vestida pelo orí, atada ao corpo na cintura, na altura do umbigo – elo 
ancestral que nos remete a matrilinearidade, matrifocalidade e matri-
gestão. Corpo-saia: uma.

FIGURA 3 
Detalhes do vestir 

– Ebome Michele e
Romulo de Oyá, Ilê

Axé Omin. Fonte: 
Acervo da pesquisa. 
2018. Foto: Eduardo 

Birchler.
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A saia é tornada Axé à medida que se torna prolongamento desse corpo 
que a preenche e que também é expandido diametralmente. Por sua vez, 
o prolongamento desse corpo feminino expandido torna-se, também, 
extensão do movimento que se entende circular, mesmo que não esteja 
literalmente dançando em giros a todo momento. Assim, esse movimento 
giratório, desenhando a afrografia (Martins 1997) dessa performance, 
expressa a sacralidade de uma temporalidade espiralar, fazendo com 
que as Saias de Axé, em sua unidade corpo-saia, sejam como “portais de 
inscrições de saberes de vária ordem, dentre elas a filosófica” (Martins 
2002, 72).

O corpo, como princípio dinâmico do movimento, dinamiza a circulação 
do axé. No entanto, se corpo – bára – somos todos, a singularização da 
saia que esse princípio dinâmico dá vida é a própria manutenção da vida, 
tornando-nos conceito de espirais em movimento com “nome, sobre-
nome e identidade”, como apontou a minha mais velha ebome Michele 
de Oyá, responsáveis pela continuidade dessa mesma vida e, portanto, 
iaôs-mulheres-espirais.

Como corpos singularizados por saias que singularizam corpos, carre-
gamos o tempo no próprio corpo como um portal. Somos como Yemonjá, 
aquela que deu luz a Exu – princípio dinâmico da vida e dono do corpo – 
dentro de uma concha espiral, o ogó. Mantenedoras dos mistérios, somos 

FIGURA 4 
Corpo-saia em 

giro – Mariana de 
Obaluayê, Ilê Axé 

Omin. Fonte: Acervo 
da pesquisa. 2018. 

Foto: Eduardo 
Birchler.
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mães do movimento de uma “performance do tempo espiralar” (Martins 
2002). A análise dessa imagem em movimento articula, portanto, a per-
formance de uma saia que, ao vestir o corpo, o singulariza como território 
do sagrado e que também é singularizado por ele, pois é o corpo que a 
faz movimento, afinal, “o corpo é o centro de tudo” nas performances de 
origens africanas (Ligiéro 2011, 131).

A saia girando, ou a noção da saia girando, torna a performance da saia 
em axé à medida que o compartilhamento da emanação da energia é 
importante aspecto do equilíbrio buscado. Assim, essa performance é 
como a água que brota da nascente e se torna cachoeira, como a voz que, 
como extensão do corpo, atinge o outro em comunicação, como o som 
sagrado do adjá que me faz retornar para viver múltiplos tempos em 
um só tempo, como ensinou meu pai de santo. É como o doburu e o ebô, 
assim como ensinou minha mãe pequena, que se multiplicam depois 
do seu cozimento e que podem alimentar a todos – humanos e divinda-
des – tornando a saia possível signo de emanação de axé que, em seus 
rodopios e ondas, faz a guarda dos mistérios do tempo: o nascimento de 
uma nova vida e, também, de uma vida em renascimento – a iaô. Sou 
Alissan Maria de Yemonjá, sou filha de Lucas Minervino de Oxaguian, 
neta de José Flávio de Oxaguian, bisneta de Iyá Nitinha de Oxum. Sou 
filha pequena da equede de Oxaguian Raquel de Oyá e do ogan de Nanã 
Julinho de Ayrá. Sou a gamotinha de um barco de oito iaôs renascidos no 
Ilê Axé Omin Iwin Odara. Sou filha consanguínea de Maria de Oxum e do 
Amancio de Xango, que, embora não tenham dado continuidade a vida 
na religiosidade, transbordam também em mim a saia que me veste – 
minhas ancestralidades.

Assim, considero que há uma conexão entre a forma circular da saia e 
o feminino nessa cosmopercepção que, em diáspora, soube se construir 
alegoricamente no corpo da mulher que preenche a saia e a move como 
se propagasse ondas pelo espaço. Mais uma estratégia simbólica em 
singularizar – restaurando comportamentos – elementos que a princípio 
não lhe constituíam sob essa forma – saia – naquilo que é seu – corpo – 
expressando sua cosmopercepção – circular – e sua gênese – anafêmea/
mulher/feminino que gera – em movimento – afrografia – nos tempos 
reversos da ancestralidade – espiral. Desse modo, procuro acessar a per-
formance não do movimento do corpo que utiliza a saia, mas de saberes 
provenientes da performance da saia cujo movimento é gerado a partir 
do feminino que dança.

O valor estético do movimento curvilíneo remonta à circularidade como 
forma de expressão de uma percepção de mundo. A espiralaridade cons-
truída pela imagem movente da unidade corpo-saia está posta para uma 
relação que sacraliza o corpo que, por sua vez, sacraliza a saia como roda 
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que se constituem, como uma espiral que, ao prolongar o corpo e se tornar 
expansão do movimento, é o espraiar da vibração emanada pelo corpo.

A saia que veste o corpo feminino no candomblé, que poderia ser com-
preendida apenas como uma das peças que compõem um traje religioso 
tradicional, constitui poéticas complexas do existir, refletidas por estéticas 
moventes: a saia que, ao girar, prolonga o corpo e estende o movimento 
– como expressão de uma cosmopercepção ancestral, desenhando no 
espaço-tempo a harmonização do axé e restaurando a tradição.

Thompson (2011, 23) aponta que o povo iorubá “avalia todas as coisas este-
ticamente – do gosto e da cor do inhame às qualidades de uma tintura, 
às vestimentas e ao comportamento de uma mulher ou de um homem”. 
E a novidade e a improvisação eram apreciadas compondo preocupações 
evidentes em suas obras de arte que celebram a religião. O processo de 
investigação de como essas saias foram costuradas em formatos, barrados, 
bordados e comportamentos que suas estéticas em movimento passaram 
a performar denota que não foi apenas devorar o “inimigo” para fazer 
do poder dele o seu, mas submeter conteúdos e formas a seus próprios 
fundamentos inteligentemente parecendo “cópia”, porém, estabelecendo 
autorias grafadas em entrelinhas que não eram para a capacidade de 
qualquer leitor, constituindo, assim, um complexo cultural ímpar no Brasil.

A noção construída, portanto, é a de que a espiralaridade, como valor 
estético expresso pelo giro sagrado da saia da mulher no candomblé, 
está arraigada no conceito de um tempo ancestral cuja performance de 
expansão do axé é alegorizada no corpo da mulher como expressão do 
feminino e como continuidade da vida e, portanto, do axé, já que ele é 
a força vital sustentáculo da existência nessas formas de ler e atuar no 
mundo. A saia de axé – compreendendo-a preenchida pelo feminino que 
é vestido por ela e que a faz mover – faz de seu formato, da costura e dos 
adornamentos elementos de uma composição estética que gira desenhando 
espirais no espaço, como vórtices.

Martins (2002, 81 e 82) aponta que um dos modos de escrita do corpo nas 
culturas afro-americanas está também nos diversos adornamentos que 
revestem o sujeito, sublinhando o formato côncavo de muitos dos artefatos 
utilizados. Esses adornamentos alinhados em determinadas posições e 
ordem contíguas atuam como textos complexos, fazendo da superfície 
corporal conceito e forma de maneira simultânea.
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FIGURA 5 
Detalhe do peso 

(arremate interno 
da saia) de equede 

Sinha. Feira de 
Saúde da Casa 

Branca, Salvador/
BA. Fonte: Acervo 

da pesquisa. 
2018. Foto: 

Alissan Maria.

FIGURA 6 
Baiana, Ebome 

Lili de Oyá, 
Ilê Axé Omin. 

Fonte: Acervo da 
pesquisa. 2017. 

Foto: Eduardo 
Birchler.
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A barra da saia de candomblé, em suas fitas lineares e pregas arrematadas 
internamente pelo peso, dá estabilidade ao movimento do girar, além de 
fornecer proteção do corpo feminino, como mistério sagrado. Com as saias 
preenchidas por anáguas para o xirê, quando iniciadas, tornamo-nos 
cúpulas, como grandes conchas côncavas.

O babado pregueado no barrado, tão importante para a tradição, instau-
ra-se como metáfora das dobras do tempo, como mistérios que serão 
aprendidos e preservados pelas mulheres guardiães de um tempo mítico 
ancestral. Fitas, tipos de tecidos, rendas em combinação com técnicas 
de costuras e bordados sinalizam a progressão do tempo da trajetória 
da iniciada.

Essas linhas de fitas, por sua vez, conferem ritmo ao corpo-saia como 
uma obra. O tempo desenha o movimento. Como um desenho ritmado 
provocado pelo movimento circular, as linhas continuam seu caminho 
pelo infinito e expandem-se na saia como espaço tempo reterritorializado 
pelo corpo. Assim, ao passo que a saia gesta a mulher de terreiro – ves-
tindo-a em sua simplicidade de ração até o momento em que será ela 
mesma uma roda integrante da roda, como uma iniciada –, ela também 
é gestada pela mulher em seus preparos, costuras e processos do vestir.

Aos nos vestirmos e paramentarmos, estamos sempre prontas para as 
divindades e para o sagrado, sempre o mais belo, pois, ao axé – “poder-de-
-fazer-as-coisas-acontecerem” (Thompson 2011) –, estão ligados princípios 
de beleza da lógica cultural em que o ser não se liga ao divino, mas é parte 
dele – nele está contido, mas não o contém –, compondo espirais do tempo” 
(Martins 2002) como princípio de movimento tido como a perfeição, ou 
o(a) próprio(a) deus(a) em diversas culturas.
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Nesse sentido, como parte de um processo analítico in progress, venho me 
propondo a emaranhar meus fios ao tear do “rodar das rodas” (Teixeira, 
Pessoa de Barros e Santos 1985) de candomblé. Até aqui, vestindo-me de 
saia, percebo no aprendizado de “ser” que o território da roda do xirê 
tornado espiral pelas repetidas voltas dançadas pelas e pelos iaôs que o 
compõem, assim como a repetição das fitas nas rodas de nossas saias, 
integram a instauração de um grande portal cantado-dançado-batucado 
(Fu-Kiau 1980, Ligiéro 2011). Como parte integrante da roda, estão mulheres, 
cuja expressão do feminino está na circularidade de nossos corpos, que 
atuam como altares que, ao serem sacralizados pelo rodar de seus portais 
rodantes, são o emblema sígnico de uma ancestralidade em movimento 
contínuo, já que somos propagadoras em potencial da vida. Nossos corpos 
são capazes de abrigar a reversibilidade dos tempos, através do transe 
como de todo iaô, também pela possibilidade de promover a espiralidade 
do gestar continuidades. O Tempo, expressão da ancestralidade como 
epistemologia, é tornado espaço reterritorializado pelo rodar das rodas 
de nossas saias em roda. Somos as mães do segredo: Iyá Awô.

FIGURA 7 
Em destaque, ebome 

Michele de Oyá, 
vestida de baiana, 

pronta para o xirê., 
Ilê Axé Omin. Fonte: 
Acervo da pesquisa. 
2018. Foto: Eduardo 

Birchler.
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RESUMO
O ensaio reflete a relação corpo-saia, a partir do estudo da performance 
das Saias de Axé, para considerar a saia que compõe o traje de mulheres 
do candomblé como portal de uma relação sagrada que tem o corpo como 
altar. Os processos de confecção e costura, considerando seus formatos e 
adornamentos articulados à expressão espiral do movimento que pres-
supõem, desenham no espaço a imagem desses corpos como espirais 
em movimento. O rodar das rodas dessas saias de axé torna a saia um 
prolongamento do corpo e expande seu movimento, expressando, assim, 
uma cosmopercepção espiralar em que o feminino é sublinhado como 
continuidade da tradição.

ABSTRACT
The essay reflects the body-skirt relationship, based on the study of the 
performance of Axé Skirts, to consider the skirt that composes the female 
costume of Candomblé as a portal of a sacred relationship with the body as 
an altar. The confection and sewing processes, considering their articula-
ted formats and adornments the spiral expression of the movement they 
presuppose, draw in space the image of the body as a spiral. The turning 
of the wheels of these axé skirts makes the skirt an extension of the body 
and expansion of its movement, thus expressing a spiral cosmoperception 
in which the feminine is underlined as a continuity of tradition.

PALAVRAS-CHAVE
Performance; Corpo-

saia; Altar; Portal; 
Candomblé.

KEYWORDS
Performance; 

Body-skirt; Altar; 
Portal; Candomblé
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